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RESUMO 

Este estudo teve como objetivo investigar de que forma o trabalho pode afetar a saúde mental 

dos trabalhadores do Conselho Tutelar de Sant’Ana do Livramento-RS, com ênfase nas 

condições laborais, nos desafios enfrentados e nas percepções sobre o bem-estar desses 

profissionais. A pesquisa foi qualitativa e descritiva, utilizando a pesquisa narrativa para 

capturar as experiências subjetivas dos entrevistados. Foram realizadas entrevistas 

semiestruturadas com quatro dos cinco conselheiros do município, e os dados foram analisados 

por meio da técnica de análise de conteúdo. Os resultados indicaram que a saúde mental dos 

conselheiros tutelares é negativamente impactada por fatores como sobrecarga de trabalho, falta 

de recursos adequados, estrutura física precária e ausência de suporte psicológico especializado. 

Embora a experiência e a capacitação continuada sejam vistas como aspectos positivos, muitos 

conselheiros afirmaram que as condições de trabalho e a formação formal ainda são 

insuficientes para assegurar um atendimento de qualidade. A sobrecarga emocional, a 

desvalorização salarial e a pressão constante também emergiram como fatores preponderantes, 

resultando em desgaste psicológico significativo. Considera-se que a saúde mental dos 

conselheiros tutelares está fortemente ligada ao contexto estrutural, emocional e salarial em que 

esses profissionais atuam. Para que possam desempenhar suas funções de maneira eficaz, é 

essencial que as condições de trabalho sejam aprimoradas, garantindo o bem-estar dos 

conselheiros e, consequentemente, um serviço de maior qualidade para a comunidade. 

Palavras-chaves: Conselho Tutelar; Saúde Mental; Condições de trabalho; Estresse; Bem- 

estar. 

 
ABSTRACT 

his study aimed to investigate how work may affect the mental health of workers in the Child 

Protection Council of Sant’Ana do Livramento-RS, with an emphasis on working conditions, 

challenges faced, and perceptions of these professionals' well-being. The research was 

qualitative and descriptive, using narrative inquiry to capture the subjective experiences of the 

interviewees. Semi-structured interviews were conducted with four of the five councilors in the 

municipality, and the data were analyzed using content analysis. The results indicated that the 

mental health of the councilors is negatively impacted by factors such as work overload, lack 

of adequate resources, poor physical infrastructure, and absence of specialized psychological 

support. Although experience and continuous training are viewed as positive aspects, many 

councilors stated that working conditions and formal training are still insufficient to ensure 

quality service. Emotional overload, low wages, and constant pressure also emerged as 

predominant factors, leading to significant psychological strain. It is considered that the mental 

health of the councilors is closely linked to the structural, emotional, and financial contexts in 

which these professionals operate. To enable them to perform their duties effectively, it is 

essential to improve working conditions, ensuring the well-being of councilors and, 

consequently, a higher quality of service for the community. 

Keywords: Child Protection Council; Mental Health; Working conditions; Stress; Well-being.
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APÊNDICE 1 – ROTEIRO DE ENTREVISTA 
 

PERFIL DO ENTREVISTADO 

1. Idade: 
2. Sexo: 
3. Formação: 
4. Estado civil: 
5. Tem filhos: 

 

BLOCO DE QUESTÕES REFERENTES AO TEMA DA PESQUISA 

 
6. Qual foi a sua motivação para disputar uma vaga no conselho tutelar de Sant’Ana do Livramento-RS? 
7. Como você se sente em relação ao órgão para o qual trabalho? 
8. Me fale sobre o seu dia a dia no trabalho. Quais são as dificuldades e desafios no seu trabalho? 
9. Existem situações estressoras no seu trabalho? Poderia citar um exemplo que tenha acontecido com 

você? 
10. Quais atividades te deixam satisfeitos com o seu trabalho? 
11. Você se sente capacitado atualmente para exercer as suas funções? 
12. Houve capacitações antes do seu ingresso no conselho? 
13. Você considera a sua remuneração adequada e justa? Por quê? 
14. Qual o grau de importância que o trabalho ocupa na sua vida? 
15. Como é a sua relação com os seus superiores? 
16. Você gostaria ou tem intenção de assumir novas responsabilidades dentro do Conselho? 
17. Como você percebe o seu ambiente de trabalho e as relações com os colegas? 
18. Como você avalia a estrutura física do local e os equipamentos necessários para a sua atividade? 
19. Como se dá a comunicação das informações entre os colegas e com o superior? 


